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INTRODUÇÃO

Por pequena que seja, em comparação com tudo o que há por 

fazer na escola, a contribuição que os pais podem dar para o 

processo pedagógico escolar precisa ser levada em conta para 

evitar o risco de se ignorar algo que é imprescindível para o bom 

desempenho dos alunos (Paro, 2001, p. 111). 

A gestão escolar ou gestão educacional configura uma mudança de 

contexto da educação brasileira, como um esforço de superação às teorias de 

administração em direção a uma abordagem mais dinâmica, participativa e 

democrática dos processos escolares e de ensino. A concepção de gestão escolar 

democrática está amparada na Constituição Federal de 1988, regulamentada na 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN – Lei Federal 9.394/96) e 

sistematizada no Plano Nacional da Educação 2014-2024, por meio de diretrizes, 

metas e estratégias, para promoção de uma construção coletiva dos 

projetos e processos pedagógicos do 

ambiente escolar.

Nesse contexto, democratizar a 

escola, torná-la uma instituição aberta à 

comunidade, passa pelo fortalecimento da 

participação dos pais ou responsáveis 

nos processos de gestão escolar. A 

participação destes na escola e na vida 

escolar dos estudantes tende a 

contribuir para o êxito na formação 

humana e profissional das novas 

gerações.

A inquietação sobre a 

p a r t i c i p a ç ã o  d e  p a i s  o u 

responsáveis nos processos de 

gestão no cotidiano das atividades 

escolares e no acompanhamento dos 
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processos de ensino, somada à percepção de ausência destes no âmbito da 

gestão escolar da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) motivou a 

elaboração desse material.

Nesse sentido, revisitar os processos de gestão do ensino e pensar os 

espaços de participação de pais e responsáveis na gestão escolar se apresenta 

como um instrumento de aprimoramento dos mecanismos de gestão, aqui 

aplicada à EPT, iniciativa que tende a contribuir com a consolidação de uma 

cultura de valorização da formação escolar de nível médio e da 

formação profissional integrada ao Ensino Médio, colaborando para 

consolidar o Ensino Médio Integrado (EMI) como modalidade 

de ensino, no Instituto Federal de Alagoas (Ifal) e na Rede 

Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica 

(RFEPCT).

Dessa forma, dialogar sobre a participação de pais 

ou responsáveis nos processos de gestão das instituições 

esco lares  que  compõem a  RFEPCT 

possibilita planejar um caminho para 

práticas de gestão democráticas, 

descentralizadas e participativas da 

educação escolar pública. Seguindo esse 

caminho, buscamos apresentar espaços de 

atuação em que pais ou responsáveis 

podem participar ativamente da gestão 

escolar e colaborar na superação de 

modelos mecanizados na forma de 

administrar a escola, contribuindo para a 

constituição de uma gestão mais flexível, 

participativa, aberta e transparente.
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SOBRE O FOLDER

Um folder é um material impresso, informativo e didático, comumente em 

formato A4, com informações em ambos em lados da folha, podendo ser 

dobrado em duas ou mais partes. Este recurso representa uma ferramenta de 

comunicação visual eficiente e acessível, adequada para uma ampla variedade de 

finalidades, incluindo divulgação, promoção, informação e conscientização. No 

âmbito educacional, o folder assume um papel significativo, uma vez que pode 

ser empregado pela gestão escolar como uma estratégia para disseminar 

informações e promover ações no ambiente escolar.

Neste contexto, desenvolveu-se um folder formativo com a finalidade de 

divulgar informações relacionadas à gestão democrática aos pais ou 

responsáveis dos alunos, para ser utilizado por servidores das Equipes 

Pedagógicas e da Gestão do Ensino, nas reuniões de pais ou responsáveis e nos 

plantões pedagógicos. Assim, o folder formativo revela-se um poderoso 

instrumento de comunicação e educação, capacitando os pais ou responsáveis a 

desempenhar um papel ativo no ambiente escolar de seus filhos. 

Essa ferramenta tem 

como objetivo principal 

tornar mais acessível os 

princípios e práticas da 

gestão democrática na escola, 

fornecendo informações de 

maneira clara e sucinta sobre a 

p a r t i c i p a ç ã o  d e  p a i s  o u 

responsáveis na gestão escolar. 

Por meio deste folder, os pais 

ou  responsáve is  poderão 

conhecer  os  d i ferentes 

espaços e formas de 

p a r t i c i p a ç ã o  n a s 

decisões e processos 

escolares. 
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O FOLDER FORMATIVO

Informações da face externa

Informações da face interna

AUMENTAR A FONDE DE «O FOLDER...»
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De acordo com Couto e Bernardon (2014), um folder é estruturado em 

seções, cuja quantidade pode variar conforme o número de dobras que o 

compõe. No caso deste material, que possui duas dobras, está dividido em 

um total de seis seções, no formato de carteira, que ocorre quando o papel é 

dobrado duas vezes para direção interna. Nesse sentido, na face externa do 

folder, são apresentadas informações prévias sobre o conteúdo formativo, 

englobando três seções: a capa, o expediente técnico e a apresentação.

SEÇÕES DO FOLDER

A capa do folder desempenha um papel 

crucial nesse material didático/instrucional, 

uma vez que é a primeira seção que pais ou 

responsáveis   irão encontrar. A sua ênfase resi-

de em ser atrativa e cativante, com o intuito de 

chamar a atenção do leitor e incentivá-lo a 

explorar o conteúdo. Isso é alcançado através 

da apresentação de um título destacado, como 

por exemplo, "ESPAÇOS DE PARTICIPAÇÃO DE 

PAIS OU RESPONSÁVEIS NA GESTÃO DA EPT," 

que ressalta o propósito do documento, ou 

seja, informar os pais ou responsáveis   sobre as 

formas de participação na gestão democrática 

do ensino profissionalizante e tecnológico no 

contexto do IFAL.

CAPA
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O expediente técnico é a seção que tem 

como principal finalidade fornecer informa-

ções gerais sobre o grupo de pessoas e instânci-

as envolvidas na produção desse material. Essa 

seção do folder foi criada para comunicar de 

forma clara e detalhada, com foco em informa-

ção e esclarecimento, aos pais ou resposáveis.

EXPEDIENTE TÉCNICO

A apresentação do folder é a segunda 

seção na qual os pais ou responsáveis encontra-

rão ao abrir o folder. Na apresentação um texto 

introdutório informa que o folder faz parte do 

produto educacional desenvolvido no contexto 

do Programa de Pós-Graduação em Educação 

Profissional e Tecnológica (ProfEPT/Ifal). Além 

disso, o texto apresenta um resumo dos pontos 

essenciais relacionados à gestão democrática, 

enfatizando a importância da participação dos 

pais ou responsáveis nos processos de gestão 

escolar.

APRESENTAÇÃO
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Esta seção inaugura as informações cruci-

ais destinadas aos pais ou responsáveis, enfati-

zando a gestão democrática na educação como 

um modelo de gestão que abrange a participação 

de todos os membros da comunidade escolar, 

incluindo pais ou responsáveis. Além disso, essa 

seção traz que o conceito está amparado pela 

Constituição Federal de 1988, regulamentado 

pela Lei de Diretrizes, pela Bases da Educação 

Nacional (LDBEN) e sistematizado no Plano Nacio-

nal da Educação (PNE), os quais estabelecem 

princípios e diretrizes que norteiam a gestão 

democrática na educação.

GESTÃO DEMOCRÁTICA

Na face interna do folder, destacam-se as informações destinadas aos 

pais ou responsáveis, abordando três seções essenciais: Gestão 

Democrática; Participação dos Pais ou Responsáveis na Gestão da Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT); Espaços de Participação na Gestão 

Democrática da EPT; e um Resumo. 
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Esta seção enfatiza o compromisso do IFAL 

em fomentar um modelo de gestão democrática e 

participativa, onde a inclusão dos pais ou respon-

sáveis é valorizada. A explanação sobre essa parti-

cipação é desenvolvida ao longo das três seções, 

com destaque significativo na segunda seção da 

face interna do folder. Dessa forma, aborda-se a 

integração desse compromisso institucional com 

fundamentos consignados em documentos oficia-

is, tais como o Projeto Político-Pedagógico Institu-

cional (PPPI), bem como nos objetivos delineados 

no âmbito do Plano de Desenvolvimento Instituci-

onal (PDI) 2019-2023. Esta seção também descreve 

áreas específicas de participação para pais ou 

responsáveis, focalizando os Plantões Pedagógi-

cos e o Conselho de Campus (Concamp). 

A PARTICIPAÇÃO DE PAIS OU 
RESPONSÁVEIS NA GESTÃO DA EPT

DIVIDIR EM DUAS PÁGINAS

14



15

Esta seção recapitula os principais aspectos 

apresentados nas seções anteriores, enfatizando os 

seguintes pontos: O Ifal incentiva a participação dos 

pais ou responsáveis na gestão da Educação Profissio-

nal e Tecnológica (EPT); Os pais ou responsáveis têm a 

oportunidade de contribuir para os processos de 

tomada de decisões, que não se limitam exclusiva-

mente às equipes gestoras da instituição; O estreita-

mento dos laços entre a gestão educacional e as famíli-

as é uma estratégia que visa melhorar o sucesso do 

processo de ensino-aprendizagem; A participação dos 

pais ou responsáveis   na gestão da EPT representa uma 

relação de reciprocidade, na qual a instituição de 

ensino adquire conhecimento sobre a realidade local, 

enquanto os participantes desenvolvem competênci-

as relacionadas à compreensão e administração dos 

bens públicos; A contribuição da comunidade escolar 

nos processos de gestão escolar na EPT é fundamental 

para consolidar essa modalidade de ensino como um 

pilar que valoriza o progresso científico e tecnológico.

RESUMINDO



1) Sobre o tamanho do material didático/instrucional: 

É aconselhável que o material seja impresso no formato A4, com 

conteúdo disposto em ambos os lados da mesma folha, na opção de 

borda longa. Essa abordagem possibilita que a face interna e a face 

externa estejam contidas na mesma folha e na mesma posição, 

evitando que a face contrária esteja em posição invertida, tornando o 

material prático e funcional para ser utilizado como um folder.

2) Sobre a cor da impressão: 

Aconselha-se que a impressão seja colorida para melhorar a 

compreensão do conteúdo e chamar a atenção dos pais ou 

responsáveis. A utilização de cores pode permitir o destaque das 

informações relevantes e tornar o material mais atrativo.

3) Sobre as dobras: 

Para facilitar a dobra do folder, sugerimos o uso de uma régua ou um 

objeto rígido como guia. Isso assegurará que as seções do folder sejam 

dobradas de forma precisa e uniforme, mantendo a apresentação do 

material de forma ordenada. Além disso, este modelo de folder 

incorpora duas dobras, seguindo o formato do “tipo carteira", as quais 

serão detalhadas a seguir. 

Para que o folder seja adequadamente utilizado por servidores das 

Equipes Pedagógicas e da Gestão do Ensino nas reuniões de pais ou 

responsáveis, recomendam-se as seguintes orientações para otimizar a eficácia 

do folder como uma ferramenta de comunicação e formação:

ORIENTAÇÕES PARA O USO DO FOLDER
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 No formato aberto, 
posicione o folder 

à sua frente, com a 
face interna voltada 

para cima. 

1º

Em seguida, faça a 
1ª dobra na extremidade 

direita do folder, 
exatamente na linha 
delimitada, conforme 
ilustrado na imagem.

2º

Por fim, faça a 2ª dobra 
na outra extremidade do folder, 
à esquerda, exatamente na linha 

delimitada, conforme ilustrado na
 imagem, deixando o folder 

no formato fechado.

3º
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Este material está disponível para alterações e adequações necessárias 

ao trabalho de servidores das Equipes Pedagógicas e da Gestão do Ensino, de 

toda a Rede EPT, a fim de atender às necessidades específicas de cada 

unidade, para melhor atender ao seu público-alvo por meio do link: 

https://www.canva.com/design/DAF2KnhfY58/BeBRUq_vDmM5Znw8xlh2u

w/edit.

Acesse também o folder através do QR CODE acima.

Na página seguinte está disponível a versão para impressão.



Olá!
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